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PRO EM lO 

Se boa vontade e esforços Vingassem naturalisar nestn 
illnstrada terra ur:il periodico litter ario, seria isso, quando 
n ilo util, pelo menos airoso e até louvavel. 

Deve ser coisa reparada, b, onde se motej r. a r enuria 
da inst rucção no P orto, que tantos escriptorcs abalis2,dos 
nas lides politicas e palestr as li tterarias dos «eafés» não bas
tem a defende ~ os seus concidadãos accusados de inimigos 
das boas lettras ! 

E ' inj ustíssima e quase injur iosa a accusação. Quem 
estas linhas escreve falsearia sua consciencia, consentindo 
na il~1morecida nota com que ir;:efiectidamente se desdoura 
uma terra em que eu não somente contribui para de-spel·tar 
cm espiritos j a cult ivados o gosto da leitura de livros, embora 
fr i ,-olos , senão que dei n,lanto a editores que, fi ados e seguros 
no consumo das obras: se arroj assem a dispendiosas empl·e-
zas . 

Arcrumentar contra o g·osto littera1·io do Porto fun-o -
d::tndo a queixa em que não passam de quinhentos os com-
pradores do livro recreativo, é r.-nctm·isar-nos a pm·guntar 
sa Lisboa os ter i . E, se alguem pasmar da confrontação, 
ser -me-ha facil, com o exemplo de minhas obras propria
mente, testificar que mais de metade das edições publicadas 
em Lisboa são aqni vendidas . 

Aimla pelo que respeita a liYros de sciencia, dado que 
o consumo seja menor , é elle superior ao que deve suppor
:se n 'uma terra em que faltam congl·essos e estabelecimentos 

· litterarios sob nomes pomposos e indicativos de grande fai
na intellectual. P arece pois que ha muito quem leia e pou
quíssimo quem alardeie. A scieucia vive a gt lÍ mais vida de 
gabinete que de praça. Muit os elos homens· que mais lê-em e 
in~~dem são conhecidos unicamente pela sua importn11oia 
commcrcial; e ha (l' elles que vos podem mnra;- ilhar com a 
riqueza ele suas bi.bliothecas manuseadas, e não j a de roora 
ostentação. 

Donde procede por tftnto a incoherente incompatibili
dade dos !Jer iodicos litterarios com o P or to? De muitas cau
sas. AJ gumas se hão .de esquivar ao desagrado elos mesmos 
que ns deram : seria desproposito vir eu aqui menoscabar 
a r ida infesada e ruim que vi v eram ephemeramente alguns 
"<:< semanar ios » já mortos e esquecidos. Chamaram-se ~ litte
r ariosi> . Não podia salvai-os o desvanecimento elo descabido 
epitheto ; que nem tudo que se concerta de lettras é litter a
r io. I niquidade gra;r: cle é querer que o Porto, por amor e 
crloria de seus foros ele instruido, aviventasse publicações ele 
L'tl porte que lhe r cdund:>va en1- maior lustre e proveito dei
xai-as acabar. E' melhor ~tar ás escuras que n'um quar to 
allumiado por sail: quer -me parecer isto . 

Além ele que, os meus collegas n'este genero de publi
cações intenderam quase sempre que a alma d'um periodi
co litterario era a cry tica abastttrdacla em sat;rr a, e a saty
ra clesbragacla em insolencia. Na esoôlha ele victimas, recen-

ceavam as mais mansas e pacientes : os li tteratos novéis e 
os litteratos caducos. Uns frechavam-os por ignorantes; os 
outros por derrancaclos de sciencia velha. _ 

Ora, ~espresacl~ a _maleclicencia como ester il, que im
porta ao leitor do penodlCo saber quantos gallicismos escre
vi nos meus livros, quantas offensas á grammatica fez o meu 
visinho ? Quem lê no i atento de espaü•ecer de gr::wes occu
paçõcs ou aprender alguma coisa util decerto me não atura 
a pedagogica philaucia com que eu venho delatar aos con
temporaneos e á posteridade que um tal poeta ou n oYolleiro 
mancou uma estrophe ou fez um per sonao·em ~Ieijado . E sse 
leitor sisudo, que j a leu periodicos n:anc~zes admira-se ele 

] " ' que não possamos em .mguagem portuguoza entretêi-o com 
publicaçõ.es analogas. Será, mingua de instrucção variada 
em quem redige ? Será. tendencia de apoucar o que é J.á do 

. • 1 
Sl pequeno, Impucranüo-so ans a outros, para fora elo pan-
thoon , suj eitos a que:n a eternidade do nome ainda se 
afigura duvidosa ? ~erá insufficiencia para tamanho officio 
como é deleita::: ensinando? Sej:t o que for : em quanto o 
chorar sobre pcriodicos extinctos não t iver o-ratificação no 
orçamento do estado, eu nio sei que sincer~mcnte ai o·uem 
p-ossa carpir o trespa~se dos periodicos litterarios qu~ vi
!·am, no Porto, a luz, sem que a .luz os visse, no deéurso 
destes ultimos dose annos. 

Em mafs. antigo tempo, nasceram e medraram nesta 
boa terra- boa para todos os trn.balbadores proveitosos 
algurnas publicações periodicas de elevado quilate e bene
mcritas ele coadj uvaçüo. Nomeiam-se com honra para o 
seus re~lactores, muitos ~los -quaes ainda primam n a phalan
ge da geração que niio fo1 por emquanto-substituida: primeiro 
a REVISTA LITTERARIA, e depois a PENINSULA. E cl'ahi? Acaba
r am. Pois por que niio? Os viçosos engenhos que derramaram 
seiya e aromas por essas paginas, tão depressa lhes soou a 
l!ora do f::uctcnrcn;, levaram mfw cl'esse lavor u til l)ara os 

• 1 • 1 L outros, e cu1< r.ram sennmente c.e suas pessoas, com um es-
m~ro que devêm chamar-se «egoísmo», se esta palavra que 
~ l "d - . ' soa ma em ouvi o~ portuguezes, nao esti vesse t ão germa-

nada com a essenCia homana, que é tudo uma e mesma pa
lavra. De mais disso, querer afidalgar de profissão inde
pendente de outra o viver das amenidades cl'um semanario 
de lettr as é subtilisar a compleiçf o o:::ganica do escr iptor á 
extremada economia da abelha que fabrica os favos de sue
cos t rw despreciados que p~ra fruil-os ainda náo ha lei ele 
concurso, que eu saiba. 

Por c;ue n rw teve nono volum e a 1. ~ ser ie do P kKORA

MA, aquelle primoroso e ainda Ji.ão imitado e:;:emplar ele pe
r iodico litter ar io? Foi por que, ão cabo de oito annos, cada 
collabor ador se alou pa;:a outras r egiões mais lucrativas, 
queixando-se acremente ele que as lettra~ em Portugal não -
grangeam o bastante para subtrahirem o .escriptor da cle
pendencia dos cofre~ da r epublica. O pequeno coração dos 
que escrevem está em não se convencerem de que o saCI·ifi
cio glorioso de alqueivar os maninhos para as-cearas dos 
vindouros é superior, é incomparavol ás delicias do sen tir o 
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chofrar dos lamaçaes eob ns patas sonoras dos urcos , e 
o deleite do espreitar o ceo cinzento d'um dia de inverno 
ao travez ela vidraça crystalina da carruagem propria .... 
como se ás fronteiras ele alem-mundo se podesse ir de car
ruagem; como se OamOes ni\0 p:.'tssasse de sapatos rotos pe
las enxurdosas alfurnas onde agora lhe poseram a esta tua .... 
Meditem n' isto os_ croadoros infaustos de periodicos littera
rios no Porto, e .... esperem. 

Entretanto, nenhuma consideração desalentou os pro
prictarios da GAZETA LITTERA..RIA DO PORTO . Parece que el
les nflo miram a negociar . de theor e modo que, depois de 
r icos, somente hajam por bem de conceder ao Porto a rega
lia de terra amante das lettrfls. Os meus collaborador0s nesta 
agTadavel tarefa tambem pendem a crer que este caminho 
não é o mais direito para a opulencia, e bem sabem quan
tos marcos miliarios se erguem nelle a demarcar a via da 
pobreza. Tanto monta. Hedactore's e proprietarios nos des
pediremos alegremente do publico, no dia em que a sua at
tenção se fatigar . De sobejo sabemos que ha ahi tanto livro 
bello e elo proveito, tanto deleite e ensinamento ministrado 
por mais benemeritos sacerdotes, que mais nos será assom
bro que despeito, se ainda houver quem no reparta àe seu 
tempo. 

Está dito o que não era essencial nem sequer necessa-
no. 

C. CASTI!:LLO-BRANCO . 

ECHOS DO PORTO 

Estimo muito que a quadra do anno cm que apparece 
eBte periodico me permitta principiar dando as boas festas 
ao leitor. 

* 
Hoje em dia ninguem dá mais do que boas festas. Fo

r am-se os bemditos tempos em q•e a gente se presenteaYa 
por esta occasião com perús e com brôas de pão de ló. 

A mim me~mo me pergunto porque findou quasi com
pletamente esta e::mta gener osidade, unica que não custava 
dinheiro,- porque é de notar que ninguem dava senf10 os 
presentes que recebia. H avia perú que vin1ut quatro e cinco 
veze.<> á mão do mesmo individuo, e brôasinha de pão de ló 
que, depois da festa, era revendida para tornar pelo mesmo 
individuo que primeiro a comprara, vindo :1ssim ao poder do 
seu primitivo possuidor depois de ter obzeq Lliado quu,renta 
ou cincoenta famílias na rua em que fôra feita. 

Está provado pelo calculo de varios confeiteiros que seis 
· duzias de brôas faziam a feiit:l. ele grande e á larga na cida
de clo':Porto . 

Os grandes con umidores d'este genero têem sido se\)1.
pre os concelhos ruraes. Nas aldeias o abbade e o cirurgião 
são o sumiço de quantlo presente lhes botarem. 

D epois quo acabaram os presentes é que o gO\·erno 
mandou crear os corpos do policia para a llHmutonç:lo eh 
moral. 

Triste substituição! Para o effoito vem :.t ser o mesmo, 
o que não tira que sempre seja um dosappont:unento que, 
onde a moral publica costumava encontr~u·.um casal de ca
poes, lhe appareçam agora quatro homens e um cabo! 

Uma cois.a q1te me está a parecer ma i~ diilicil ainda 
do que encontrarmos a.ctuulmente o prefleilte de um perú, é 
acharm~ um leitor presente . 

A' hora em que escreYemos estas link1i! os papeis 
puhlicos chamam o povo, que ~e da beir a da, urna eleito
ral, para o seio dos comi.cios, onde se Vf\.e discutir em der
radeira instv.ncia o imposto do consumo . N'eRtu conjunctu
ra saem os generos alimentícios ao encontro dos goneros lit
terarios, e o folhetim recua encolhido d~t sua pequenez e mi
seria. diante da omnipotencia do bife com batatas. 

A litteratura acomp!mha naturalmente a soc;.edade nns 
suas ponderosas cogituçõesúeerca da carestia motivada pelo 
novo imposto . A attitude actual do paiz é a attitude medi
tabunda sobre o rol das compras. Só um a graça de stylo 
poderia n'este momento obrigar o poYo a empregar os olhos 
em letra redonda , se houvesse stylista as:>az impaviclo 
para a empreg~r sem receio de produzir um solavanco ele 
cleseni.onçur o globo . Esta graça seria a que nos permitisse 
principi• r um artigo pelas seguintes palavr lls: 

«Senhores! fica-vos a carne da piÍ a moio c cinco .)) 

* 
So eu fundasse hoje um periodico, pr incipiaria por of

ferecer, como brinde aos assignantes da minha folha, dar
lhes a carne pelo preço anterior uo da appli cução do noyo 
imposto. Como n'este caso o per iodico vinha a fi car de gra
ça á maior parto das familius, as quues economisariam no 
preço da minha carne a somma que pagassem pela minha 
folha, é claro que eu nrw teri~t difficuldade alguma em reu
nir vinte mil nomes na lista dos meus subscriptores . E stes 
vinte milussignantes, que todos quereriam cnrne baraL asse
guravam-me a venda ele quarenta mil anateis de dP~·e por 
dia . 

Montava então um talho, onde esta froguezia onormis
sima, mas certa e infallivel, me permí ttirirt l'Oalisar em 
larguíssimas compras de gado uma differença de preço, 
que viria compensar, dando grande lucro ainda, a que eu 
tinha e:stabelecido como pre'11io aos assignantes da minha 
folha . 

Esses dois poderosos esteios da industria do pão de ló, 
de todo quanto recebem apenns dão, quando muito, uma 
brôa a. cada um, e fecham-iie com o resto, pondo-se em se
guida a pão de ló e leite e a pão de ló e vinho até o entl'lldo, 
- salvo quando antes d'esse tempo a divina providenciare
solve chamal-os a si estoirados pelo regabofe, em c11jo caso 
revertem as brôas sobreviventes em chuchadeira de quem 

Por este modo no espaço de pouco tempo teria o meu 
jorn!J supplantado, pelo numero dos seus assignuntes , tod.os 
os jorneJOs do paiz, e o meu talho ser ia o nnico talho elo 
Porto, no qual eu amontoaria um capital immenso ganhando 
apenas um real em cada arratol do carne elos meus bois com
prados ás mantl.clas . No cur~o da cinco annos retira va-mo á 
vida privada, com seis centos contos de meu . 

Por t:lo refece quantia nrw estou resolvi(lo a incommo
dar-me. O que pretendo provar com o que cl ei:xo dito é que, 
se nll.o salvo a patria nas suas affiicçoes nüo é porque não ttl
uha cttbeça para isso , e que se não possuo ba muito tempo 
alguns milhões de erusados é roimplesmen te porque não quero . 
Aspiro a empunhar um dia um sceptro e a cingir uma corôa. 
c não quero que os subditos que eu, pelos meus muito: me
recimentos, fôr chamado a governar, tenham direito a dizer
mo pela bôca da imprema. opposicionista do meu reino, que 
eu trafiquei antes de vestir a purpura . Do folhetim, em q11..0 
me acho, quero sahir desassombrado e limpo para cima de 
um throno . 

fôr ganir ao morto. 

O uso elos presentes na cidacle tinha a mais saudavel 
influencia nos costumes. 

. A circumsb.ncia de sermos obsequiados constit~ia-nos 
agradecidos uns aos outros, ele modo que á primeira das 

'duas estavamcis todoc serviçaes e boas pessoas. 
As estatísticas attestam que uugmentou o numero dos 

crimes em r usão iuYeraa do desalento na circubção do pão 
de ló e elos perus. 

O primeiro passo que projecto dar allCm\s occupar a. 
minha posição de rei-no que tem havido 1un:~.s demoras que 
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principiam a enfastiar-me- será escreverá minha futura pa
renta a rainha Victoria da Inglaterra, enviando-lhe muito 
saudar, e convidando-a a intimar os seus subditos residentes 
no Porto a que, por honra do- pavilhão inglez, não tornem 

~ aqui a dar bailes como o ultimo que se realisou nos salões da 
Feitoria. 

Assim me Deus ajude como eu hei de mandar di
zer á soberana da Grã-Bretanha que, sendo dado o referido 
baile á cidade do Porto, muitas das mais distinctas senhoras 
da melhor sociedade portuense deixaram de ter convite pela 
razão, que a direcção deu, de que nfto tinha casa para um 
bailo completo. . 

A rainha Victoria lhes fará cntfw constar por intermedio 
de um dos seus empregados do castellode \Vindsor,que quem 
niio tem casa vae para o quintal, e que quem não pode dar um 
baile dá apenas uma merenda . «~finha muito amada prima, 
faço eu t ençfw de lhe dizer, entre o povo portuguez, de que sou 
oriundo como sabeis , quem n fw tem casa aluga-a ou 
manda-a fazer .)) H ei-de dizer-lhe ainda que no referido br.i
le fo i recusada uma senhor a das mais distinctas de Portugal 
1micamcnte pela razrw de que a 1uio conhecia um dos directo
r es da sociedade britanica, e que um homem da mais perfeita 
cicgancia foi egualmente recusado pelo motivo de ser apenas 
aspirante em u ma repartição publica, onde t iver am convite· 
1:m ou dois calças de couro, cujos nnicos merecimentos so
ciaes consistiam somen te em ter na respectiva r epartição um 
Jogar superior ao elo aspirante referido. 

* 
E stes sujeitos qne são conYidados para a sociedade em 

r azão unicnmente elos Iogaree superiores qne occnpam n ::l.'l 
snas r epartições, Lom era que leYassem sobre si um distico 
cm que se designasse a occupaçrw que exercem. 

Isto lhes pouparia o embaraço, cm que alguns d' elles se 
poclem ver, quando nma senhora, julgando-os erradamente 
pebs apparencias, lhes dirig ir a seguinte pergunta: 

cc Vossa cxcellencia é cobrador de decimas, porteiro elo 
governo civ-il, ou matula, ela alfandega?>> 

* 
No entanto , para governo das pessoas qne indevida

mente se podem julgar aptas para entrar na feitoria ingleza, 
era util que a dita sociedade respondesse aos dois quesitos se
guintes : 

l'RBmmo 

Para ser conhecida de certo cidadão britanico quantas 
Yozes precisa de passear em Cima do Muro ou na rua dos 
Inglczes, uma senhora que recebe na sua casa a primeira so
ciedade e frequenta os prin;eiros salões ela sua t erra? 

SEGUND O 

Qnantos.r;legraus de uma rep::u·tição precisa de sn1ir um 
mariola para principiar a ser um ca-.,alheiro? • 

Se a associ:v}ãO b ·itanica elo Porto não fosse, em vez 
cb um simples pa~·ticular, uma corporaçw que r epr·esenta 
nm na iz onde sflo -leO'encbrias as t radiceõos da elcgancia e 

"" ...._ • lp ' • !>? ' L' 

tta galauten:1, não w e faz1an1.os, como n este caso, a JUSLlÇ::t 

de :cer<;tlitar que lhe serão agraelaYeis as severidades da cri
ti ca: _;l tout seignm1· tout lwnem·. 

RAM.A.LI:IO ORTIGÃO. 

1\iou ru111 go . 
O grande devastador do rui nas e imperios nfto apa-

' -, ' - d l l 1 ' L'l ' E g;a no cora.ç:Io co non1e1n a s~--:.n ... ~t c~c eLos <.Lias 10llzes . ~~sa 

vi nl otm·na, até que o corpo r esv::tllc no sorveclom:o do nada, 
~1. n.hn~ solta e l ivre vba en1fi ~n ao 1nunclo indecifTaYel c 

.._,.tl li;:,ter icso do infinito. 

Ai! a memoria, meu amigo, a memoria! Relembrar é 
o mais amargo dos absinthos para aquelles a quem o mun
do despojou da esperança, dos sonhos , das chi meras e de 
todos os magicos encantamentos d'um coração virgem, opu
lento e nobre, aos vinte e dois annos. 

Conheceu-mo vossê por essa epoca pouco mais ou me
nos. Eramos ambos moços; arrast~va-nos a mesma attra
ção . Caminhavamos apar n a embriaguez dulcissima d'u
ma aspiraçflo irrealisavel! 

E hoje, que resta de tudo isso? De mim o digb: uma 
pouca de ma teria pezada e esteril; um coração ariclo e vazio; 
uma cabeça gelada pelo nordeste elo infortunio . _ 

De vossê, não sei. O que me dizem seus livros, que se 
succedcl-n uns apoz outros, é que sou espírito r emoça todos 
os dias como r everdecido por uma eterna florecencia, em
quanto eu me vejo intanguido e moralmente diesecado . 

N as minhas horas escuras, sendo-me necessario sm:jar 
fer idas antigas, escrevi o papel que lhe remetto . 

L êa, publique ou rn,sgne, conforme llle parecer melhor . 
Dê vich . . . ou a,nniquile o lavor do cadaver. Sobre tudo, si
lencio e respeito aos H1m·tos : nfw lhe r asgue nunca o suc1 a
rio. 

Seu velho amigo 
~'* * * 

Gastcio Vidal d :J lY~gJ"eÍ?·os . 

N::-to se chamava Gastâo Vidal d~ 1Yegreiros o meu ami- ' 
go que, ha quinze ou mais annos, vv. ex c. as, que j á hoje são 
avós, tambem ccmhecer am com um nome bom _ para romancA 
d'amores, e uns apelliclos l;eraldicos que nflo eram aquel
les . Foi um dos vinte gentis cavalleiros que passeavam as 
rn•ts e festej avam as j anellas do Porto, que scn1 hypérbole 
cham~n:in,m poetas, n'aquelle tempo , a cidade dos anjos . 

Donosissima gor:~-çflo ele mulheres alumiou o sol de h a 
vinte armos! Quem diria que o adelgaçamento da raça, no 
lapso de nm quarto de seculo, operaria a t ransform ação da 
belleza, tirando á flor eh veiga o viç·or aYelndado em troca 
do pallido esmaeeíclo da fio:· de sabL 

Nüo me tomem isto á conta de desdcm da formosura 
que hoj e faz e desfaz corações ; antes m'o r elevem como 
achaque dos annos, manha antiga ele se est :u a gente a Te
ver nos olhos d'onde lhe Yinha o c:Llor da alma, qna-cdo el
L tirita de frio sentada i:s portas álgi:das eh otcmidadc. E, 
ás vezes, em qne estado a gente Yê os taes olhos onde o.; 
jardins do paraizo se lhe espelhavam! Aquellas lagrimas a 
tremeluzir como pél·olas 110 que sé converteram! . .. Excre
ções nocints que a mito t remub e aYerdogada- mão que 
beijámos com r espeitosa ternma - esü agora combatemlo 
com a pomada anti -optalmica da Yiuva Ji'arnier. E, sem 
impedi rnento d'este e peo1·es desfi guramentos, a luz ex t i n
eta dos olhos , que outra hora nos foram estrella s do bom ou 
máo caminho de nossa Yicla, queremos tlÍncb que nos alumie 
na cerrada oscuricl :lo ela Yereda onde nos anoiteceu ! 

Nào pensas tu assim tambem, meu pobre Gadi'io? .. . 
Que tristeza n ào será a tua, ah i, no t eu solar da serra, 
quando n'cstes dias de jane1r o, ouves as cinco horas da tar
de, c já elos têzos da monhnha r olam as nevot<s voh..ida :~ 
pelo pé da noute; e consicler:-ts qnc d'ahi até ao torvo alvo
receT do dia seguinte hasde ouvir, na solecbde el o ten quar
to, bater tantas ;-ezcs as lentas horas quão rapidas e nii.o 
contacbs n 'outro tempo te {ugiam, aqui!. . Ah! é preciso quo 

I um homem aconche
0
·o·uc nmi l· o ·do peito a sua mortuJha para 

que o {i:io d'est:ls noites ]h;; nflo gele o remanescente f1o 
sangue que lhe :ficon das lagri)llas! Se o t eu coraçflo estives-
se, nfw ja morto, mas paralytico , o phronezi eh f'audacb nüo 
t'o renasceria cm conY1.Üsões que lhe ECl·-iam redobrados pa -
ro.xiS1TIOS? 
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zcr ;qui ? ! Sabes lá de quantos supplicios te forra essa 
morte! Nunca te disseram o que hoje são aquellns que fo
r am na tua mocidade as in spiradoras da tua poesia, as di
v indades do Olympo que se derreteu em neve sobre a tua 
'cabeça, sobre a minha cabeça, e sobre as cabc\as ah·ejantcs 
dos raros que· as nrw trazem pintadas! (O' meü amigo, os 
nossos coevos são ainda r apazes por obra suja e graça pun
gente elo fluido transmutativo! ) Não queiras vêr os nossos 
contomporaneos, Gastão; mas as nossas contemporaneas, 
es,;;as então não as queiras vêr de modo nenhum, so ainda 
t e comprazes ele repovoar as tuas fantasias com as figura
ções de L aura , ele Margarida, de Ophellia, de Leonor, de 
Hemma, de Cecilia, de . .. tr es duzias. . . não emm tres du
zin.s as mulheres que te amaram no anuo economico c~e 1848 
a 1849? 

Lat:.ra!. . .. Os dentes do L aura, que pareciam ter si
do feitos para misto · mais f-idalgo que a tri tura\ãO ele boi e 
ou tros irracionaes ... os dentes mais dignos ele aformosen
t arem a bocca cl'uma sane ta r indo-se para Deus . .. aqucllcs 
tLntes ... cahiram, scnrw fugiram in,-ergonhados da cmnr.
n clagem d'um caxeaclo ainda posto, mas de cso·uêlha, no al
veolo escorbutico. 

Aqui tens a bocca ele Laura, cl'oncle t u , arguindo lei
tura dos poetas clilectos de tBu avô, dizias que as abelhas 
do emp} no levavam aromas para a ambrozín, elos deuses . 
Que venham agora 1:1 as abelhas elo empyreo som vidrinho 
de sacs! 

J'd:argaricb., a Margarida que os meus romances do ha 
qu inze :mnos -vorberar am em castigo ·da sua clespotica fo:-
mosur~, tambem hoje me castiga a indism·içfto de r apaz . 
Doo-me vêl-a trw -vexada pelo t empo que lhe vestiu as esvel
bs e flexiveis formas de in:s.undias trementes , de papos e 
huchos \ ariados no tamanho, ele theor e feitio que julgm·ias 
romper do centro cl'aquelle espheroide uma irradiação elo 
cstomagos. D fl.nte não inventou pena tão significativa para 
mulheres que trouxeram dezenas do corações á pendura elos 
quebradiços quadrís, e os atiravam a pontapés quam"!.o lho 
estorvaYam a garridice elos saracotes . 

Ophellia, a tua filha do coração, que Shakspearc te 
baptisou, tem dois netos, que lho chamam torta, porque 
r ealmente está vêsga. 

Nrw t e dig o mais nada, porque sei que vai já mui~o 
espromié1.o o fel da esponja. 

Loonm·, H cmma e Cecilia, essas, sim , estiio formosís
simas como eram;ínais dp que eram, porque a saudade an
dou colhendo para cnfeital-as as mais iilld;s flores do eco. 
l\forrer ::tm. E r am· péreg;i:riamente bellas quando se implu
maram de axes do cantar etm·no, c desfer iram vôo para a 
r egião eh mocidade sem fim . 

Qno querias tu, pois, elo P orto, meu Gc,stiío? 
N <Io desças da tua montanha. Fita o om·ido ao rama

lh::tr d::ts r.r·wros varej adas pelos hulcões do nordeste. Olhn. 
CYJmo lmi.cejam e cstrebuxam os gigantes g_Ge salünn ele pe
nhasco cm penhasco, c pas2a111 por t i com tamanho cle,.-dem 

uc r.p2nas te levam o cha Jeo, ensinando-te a ccrtezia de 
te descobrir diante elas m ::traYilhas rospoitavois de Deus. 
E ntr::t-tc ela conscicncia de que és um ouçüo, um bichinho 
~~'1cgac1o , aros:a. d 'uma folha. N ilo te ensoberbe\US com a 
Yanghria c~c que foste amado por hes duzias elo mulheres 
n? anuo ec_o~omico ele 1848 a 1849. P ede á providencia di
nua que ClDJ:l de flores as tuas oans, para que patriarchal
mcnte te r:onam pacíficos e abençooados os · derradeiros an
nos . Busi:l:t os agricultores a tirarem o proYoito menospre
saclo eh cnltnra ela betar:·aba. Defende as filhas elos teus ca
zoiros eh pe~onh •• dos missionarias: não as deixes entra1· 
nos fcn:~:hs cl'onclc sahem tristes e estupidas como da cu-
· ·c"-1'' c'.,rn,.,n1 01'l· ~ c:<.-."o.n~o p -l · 1 ,. 1 f: t t ' u . .;.:; !.· ..... ..!. ...... _;J... ·_..,, """ \.;. ''-''"" L..•) ~t O·. eres aerenn.cr, az- o an1-

bem missionario, e toma dos teus collegas de apostolado o 
exemplo elo martyrio, que não te hadc ir mal. 

E, se alguma hora Yagares ao outro martyrio da recor
claçáo, cscreYe, que eu nunca direi quem é o desgra\ado que, 
sob o pseudonimo de Gattão Vidal de N egreú·os, tocou o 
extremo infortun io de escrever r omances. 

C. CASTELLO- BUAKCO. 

R!!E~H~A 
ROMANCE ORIGINAL 

POR 

Gf-\STÃO VIDAL DE NEGREIROS 

A civilisação, dizem os ve}hos ou maiores de eíncoCI b 
armos, avança progressi\;amente. 

E esta vcrchde é repeti a todos os tlias por pensadores 
de grande fôlego . Onde, porem, se torna mais sensi-rel o 
explendor da onda luminosa é inquest ionaYelm.ente nas t er
ras ele segunda ordem. 

A Lisboa ele ha vinte o cinco annos é, com pequcnn. al
toração, a mosma azougada o fr ívola maripos:1, sempre es
yoaçando em redor do fogo elos prazeres, onde ha j á vinte o 
cinco annos se queimaram aquelbs rozas que um altíssimo 
ospir.it o sagrou com seus cantos e saudades. 

Na classe media, a mesma descuidosa inclifferença pelo 
dia d'amanha; na alta sociedade, a P.Yidez dos gozos e fes
t ins . 

O Porto ele ha Yinto e cinco annoa é que já vai mui 
longe elo cl'hojc em dia. Ncs~e tempo, contaYam-se tres ou 
quatro famílias no1Jrcs vivendo qnase relegadas em seus pa
lacetes , ou com diminutas relações fora de seu pequeno 
mundo. 

A burguezia ou commercio er a nessa epoca a r ainha 
dn. formosa cidade, mais suj:. e lamacenta, menos arroiada 
de monumentos e cazas brazonaclas, mas talvez mais r ica , 
mais poetica aos olhos elo poeta e elo historiador. Se os ele
gantes coupés nfw batiam as calçadas; se os lacaios agaloados 
não faziam pasmar o povo perguntando a que nobres de re
cente data, ou milionarios cl'alcm-mar pertenciam, havia em 
compensação d' estas grandezas a feição caracter íst ica do 
trabalho; aqucllc zumbido incansn.vel da abelha, fabricando 
·riqueza o indepondencia, com a alegre sombra da a prowi
tavel e justificada canceira. N ilo se cobiça..-am então ti~ulos, 
nem commendas : todos, ricos c pobres, eram iguaes. Emu
les uns dos outros, sem comtuclo serem enYcjados os mais 
felizes, t odos ap ·ovoitavam por que todos reconheciam se
nilo a bo 1dade a cfficacia do preceito commina•~ivo : «:viYe-
ds do suor ele teu rosto». • 

Depois deste preamhulc com pcr.tenções somente ele cbr 
no lcitor nmn. idca apToximrrda elo P orto que ainch nós co
nhece nos, é nccess:1.rio terminar , declarando que n2o se fo
lhearam chronicas ineditas ele esc ndalos , nem ha que Cfl

pe ·ar aqui Í'tctos surprehendcntes ou maravilhosos. 
N ão podem existir memorias de acontecimentos ele b 1 

ordem, sem que, a have-la r:, não fosse a sua publicação feri r 
melindres que o nosso clcver, e as con ·cnicncias soei aos no~ 
mandam acatar. 

I 
® i!iOI!llERa'<.~'!lolí.' 

D ourava o primeiro raio ele sol d'urna serena man d 
do primaYora o alto zim crio da Serra do Pi lar , um do~ 
mais notavois monumentos do Porto, que ainda hoje ahi 
está att csL:mclo as passadr,s grandezas fraclescas, c ao refi e-
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xo da luz do ceu que se pr ateaYa e refazia em mil côres no 
r io Do;:;.ro , a uma imaginação phantastica, podcTia afigu
r ar-se-lhe vêr no fundo d\tquelle leito ondulante, um mun
Jo novo e desconhecido . 

Aqui hn. lagrimas ele sangue; ha o soro puriss imo d'um 
coração formado de oiro fino, da essencia mais preciosa c1 
Deus, ferido pelo ::mathema elo genio ela desventura. 

No sopé da montanha, sobre um combrosinho escalva
do, via-se um mancobo r epresentando ao muito vinte a vin
te e dois annos. 

A'quelh hora, só os enlevos do ::tmoT, ou os extasia da 
poe-ú a, o podiam trazer transviado por tão longo. Devemos 
por tanto suppor que é poeta ou namorado, se n fw poder
J110S j á clescol>rir qual o influ..·m que obrumbava o espírito 
do contemplativo moço. A verdade é que seus olhos se
guiam com melancolica e extranha fixidez ns crispaçoes 
e.spúmos~s que de embate ús ribanceiras e aos rochedos mar
ginaes do rio, vinham alli espiral'. Se ouvia, nem o compag
sado trapear de remos de differentes barquinhos, nem a vo
sea.ria das gabntes padeiras d'Avintes, já a esfla horv. abor
dando na margem fronteira, poderam arrancal--o á fascina
ção que o prendü:.. 

Seria o ceu da esperança, ou 011 antros do inferno que 
estava. mirando, por entre os azulndos vapores que se con
densavam á superficie depois de terem illuminado por um 
inst:mte tt sombra escura do mirante ele Santa Clara? Ceu 
de esperança? 

Ai! não podin ser. O feliz, não tem d' aquellas madru
gadas co:ritemphtiYas, não conhece d'aqi1ellus horas em que 
muit::;,!l vezes o espirita do de!!graçRdo que adormeceu joven 
e cheio de vida, acordou velho e extcnua.do! Se negro e b~m 
negro é o ceu elo poeta, negrissimo é o ceu do poeta que ama. 

Ilhs, a que chamamos nó& poezi~:? 
A verdadeira poezia, não é senão a dor . Lê-se as ma

gnificas estrophes de Hugo, Lamartine, l\ínsset, Byron, 
Gilbert, More~m , e lVIillevoye. Em cada pagina de seus li
vros, quo bellezas! que relanços dolorosos e excruciadores 
pv.ra as almas pensadoras e entendidas no misticismo sagm
do elo coração! Todos os canticos d' estes cysnes, respiram 
grandeza e magestade; mas, sobre todos, se procururdes 
bem, achareis mais avantajado no sublime, o grito exponta
neo do poeta rasgando as entranhas da sua propria amar
gm·a. 

Que nos diz Byron, o galante auctor do D. João, no 
dia em que completava trinta e seis annos! 

L a f euille de mes jours se f!étrit avant l'nge, 
L 'amour n'a plus pour moi de couronnes de flem-s , 

. Dés long temps ses plaisirs no sont plus mon partagc, 
J'ai g arclé ses douleurs. 

Dans se coour qui gcmit bruile un f eu solitaire, 
C'est un volcan qui gronde en mon sein enfcrmé 
Nul ílambeau ne s'allume au flambeau funeraire 

Dont, je suis consumé. 
Adieu, transporEs j aloux, cminte, espoir, eaclifices 
Qui troublez tour á tour et charmez l'univerB; 
L' amour l):l ' a retiré ses plus pmes delices, 

J e porte encor de!! fers . (a) 

Que ,ilncern.nte gemido! Que angustia, no desnLrar d'a
quella moei ade tão opulenta de enganos e feitiços! 

Perdoem-me ugora os eitores uma curta perigrinação. 
Não o2so resistir :w dosf'jo do apresentar-lhe algum d'es
s-es phantasmas queridos que vom por vozes irradiur cm 
volta do mim como U.iil pharol luminoso, povo?.ndo a minha 
solidão, e dnndo Yoz ao silencio. 

Passa, infeliz sonhador! Comprehenclo o desalento, a 
amargura de tão sublime e lamentoso queixume! GlOl·íii 
quem-te todos aquelles, para quem o sepulcr o não p ode ser 
o esquecimento .... 

E logo depois ele t i, , caminha o successor de t uas ago
nias, herdeiro elo teu , smlario, teu admirador , teu émulo, 
Hégésippe :M:oreau, o nob1·e exilado dos festins ela terra; a
quelle que pôde soltnr elos labios gehclos á mingua rr divi
na ostrophe: 

Pour que son ve:;:s clóment pardone au geme humain 
Que fu ut il au poete?· un b:tiser ot du pain. 
Di ou ménag ea le vont á má pauvseté nue. 

Aux potits dos oio;;m;x toi qui donnes páture, 
Nourris toutes les faim s; á tout dans lu nature 
Que ton hiver soit doux ; et , son régno llni, 
Le poéte et l'oiseaux chunteront: Sois boui ! 

Que olhos te lêram sem pranto , rouxinol elo pm·a!:ou? 
Que magnifico poema em Mo curtas linhas! 

P ossam os anj os acompr.,nhar-te com suas lyr as melo-· 
dicsus, c:mtor do soffrimento; q-'ne tu, inspirado pela clôr do 
irmão e esquecido de ti, exchmàvas : 

Sur co grabat, ohrcud do mon agonie, 
P o1<1r la pitié je trouve encor des pb urs ; 
Cur un parf11n de gloire et de genio 
Est répanclu dans ce lieu de do uleurs : 
C'est lá qnil vint, veuf de ces espérances, 
Chanter encor ; pui.s, prier et mourir;" 
Et je répéte en comptant mos souffmnces, 
Pauvre Gilbert, que tu devais souft'rir! 

P aremos aqui. D egconfio que o leitor dozrrclora dign;s
soes ; se nrto, folgari!l. eu de evocar sombras tambem .9-i
gantos na nossa litteratura; muis que não fosse, senão p~ra 
corroborar a minha opinião wbro a poezia baseada no infor
tunio real e pollit ivo. 

(Continua. ) 

E stá o sr . Antonio Feliciano de Castilho opulenta.ndo 
o thesouro da lingua com trasladar da franceza a sempre no
va e immorredom·a comedia de :M:oliere: Les femmes savantes, 
que o primoroso mestre tradnz As u;,bichonas . O trashclo não 
é littm·al; mas a substancia , o melhor , o opt imo está com 
superior graça e portugueza elegancia fundido nos versos do 
sr . Castilho . O phrasear derramado do . verso francez, qual
quer que fosse a summa habüidade elo t r acluctor, di stendê
ra-se em demasias destoantes da nossa índole, se r igorosa
!1ente o grande lJOeta as transferisse. 

Sem desmerecerem o nome de bellezas, as superabun
d~mcias de M:oliere orçariam pela redundancia, tmusportr.
das com injudiciosa fidelidade. O sr. A . F. ele Castilho in
ventariou as graças do or iginal, realçou-as com ligeiros to 
ques o aportuguesou-as de modo que nfw fazem lembrar se-' 
não c1ue procedem genuinamente da Yeia copiosa e facei u. 
do numeroso escriptor, tão abalisrrlo nos idiomas pen::oT·-. "' nos como no propno. 

Ouçamos primeiro Gilbert, 1:1 da mesquinha cncherga 
ele H otel-Dieu: 

Hojepublicamos a f.aSc6n~ d'ASSADICHONAS. Aaclmi-
rução que elevemos ao cbiste do dialogo não impede que ad
miremos a nit idez do rythmo e u fel iz escolha das consonan
cias. Aqui se vê as largas que permitte o verso alexandrino, 
em todos os casos benemerito, e na versíto do verso frn.ncez 
quase indispensavel. Já o insigne poeta vingou acreditar
lhe o prestimo, acareando o gosto das modernas musas por
tuguezas; todavia, algumas correm ti'í o desbocaclas e indis~ 
ciplinadas por ahi fora que os seus versos não tem mds de 
alexandrinos que parecerem-no pelo tamanho . Nilo lhes é 
desculpa a falta do modêlos. A poesia do sr. Castilho deleita , 
commove e ensina, Sensibilidade, coração e espirito, a um 

Au b:mquet de la vio, inf01iuue com:ivo, 
J e apparus un jour, et jo meurs; 

J e meurs, et sur la tombo ou lentement j árrivo, 
Nul ne viendra verser dos plem s. 

( a) Adoptei a vorsão -"mncoza, por me parecer tão expressiva co
mo t: originaL Em Portugal, onde tudo se traJnz, qu,-, impede a •.-cr
sco dos me1hórcs poorn~.s de Byron'? 
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tempo, repartem entre si o goso que tão somente os grandes 
poetas lhes podem ministrar . , . , 

Não demoremos o prazer cl uma leitura que ac~ndera o 
cleseio do restante ela CTraciosissima satyra de Mohcre, tiio 

;) b l" tafub de galas lusitanas que parece quer er natura rzar- se 
nossa. 

C. CASTELLO- BRANCO. 

SCENA ,J. a 
DO ACTO 1. 0 DA C0~1EDIA 

AS SAB,ICHONAS 
DE M:OLIERE 

TRADUCÇAO DE 

LAURA E HENRIQUETA 

LAURA 

P ois deseja casar! 
HENRIQUETA 

Dezejo. 
LAURA 

E' crivei, mana! 
Oh! J ove ! exclamaria aqui uma r omana! 

HENlUQUETA 

Em Roma pelo modo havia só vcstacs ; 
LAURA 

E nrutronas tambem, que emfim entre os mortaes 
ha de tudo, porem, a que o seu lustre zela, 
só á força é que abdica os fóros de donzeb . 

HENRIQUETA 

E eu abdico-os por gosto . 
LAURA 

O grande Lucio Anneo 
denominou grilhões os laços do hymonco; 
c Cícero, escTevendo a Attico, ~tô dice : 
mulher querer casar, é proYa ele doidice . 

HENRIQUETA (sorrindo) 
Pois clico boa coisa! 

LAURA 

E' preciso fallar 
com mais veneraçil.o elo illustrc cnnsular, 
do saln.tdor de Roma, e oracul-o elo Foro . ... 

EENRIQUE'l'A 

Visto isso, cometti um grande desaforo 
cm rir do tal senhor? 

LAURA 

Do tal senhor! do tal ! 
P enloai-lhe a ignorancia, ó manes elo immortal! 
par:1 vos applacar, agora hos semanas 
prometto-vos ler só as vossas Tnscubnas. 

- HEKRIQUETA 

Que lhe preste ! 
LAURA 

Oh se presta! 
HEKRIQUETA 

Eu assim como assim 
niio nn:sci para sabia; a mana_ Laura sim ! 
Cada uma de nós que siga o sou destino: 
o meu é de casar . 

LAURA 

Que e tranho desatino ! 
c1ue lmmilimo pensar! que ignobil abjecçfw! 
quousrp:e tandem, mana ! As Mnsas quantas são? 

HENRIQUETA 
Diz que nove, eu sei cá! 

LAURA 

Nove, precisamente ·; 
e nem meia casou; se a Fabula· n rw mente. 
E n:s graças'? (bem que amor as trate por irmãs) 
quem as pintou jamais consortes nem mamãs?! 
tudo que é gracioso, ctherco, diYinclade, 
obriga-se a manter perpetua virgindade. 

HENRIQUETA 

Será melhor, será; ou gosto do pior. 
LAURA 

Mas o ente racion:tl aspira ao qne é melhor. 
Não sei que grande engodo ntraia ao casamento! 

HENRIQUETA 

Nem eu; já vem de traz . Foi deis:.tem testamento ! 
feita, segundo entendo, a quasi todas nós 
pela nossa mite Eva. A~ nossas bisavós 
cas:u·am; nossas mftes casaram; nós portanto, 
vamos tambem ca~amlo . 

L AURA 

. Até me infunde espanto 
que possa haver mulher tão falta ele ideal 
IJ.HC antolhe sem horror .. ... . . . 

HENRIQUETA • 

Sou muito terr cal. ... 
que lhe quer? o casar agrada-me, não nego . 

LAURA 

Agrada-lhe ! 
IIENIUQUETA 

E até mnito . 
LAURA 

Aeracla-lhc ?! T'arrenego! 
IIENniQU.l.GTA 

Elle é tio natural! t:To santo ! 
LAURA 

IIENlUQUJ;;TA 
J UBtos ecos! 

Chego até a pasmar do ouvir taes cscar ceos ! 
Que vem a ser casar?: é termos por ma.riclo, 
por socio o protector o ente mais querido, 
darmos inteiro inteiro o nosso coracão 
a elle, c a cacb filho, uma renuncia'çrro 
do noss·:> egoísmo todo cm outrem ... . E os praz ore; 
ele derramar ventura o elo cumprir deveres! 
Se o casamento é isto, ha ele infundir-me horror 
multiplicar o af!'octo e perpetuar o amor? 

L AURA 

Sophismas ! prosa vã! faJlando sem figura , 
eis o que num consorcio a experiencia augura : 
Uma lida peronne, cstupicla c sen·il; 
um marido, ou tyrano, ou sorvo abjecto c v i]; 
se o:drcmoso-importnno e caristico; se vario
dando-nos que sofrer poc mcthodo contrario; 
f-i lhos a fa:zor bulha, nm cahos; priYac;iio 
das delicias do ocio e ela meditaçiío . 

HENTIIQUETA 

Fazer elo mundo um ermo; é o seu projecto, j nlgo . 
LAURA 

N:lo é tal; case embora o desgraçado vulgo: 
nfw me opponho . A' plebe outhorgn. plena dou, 
já que cl'arroubos d'alm:-t o ceo a dcsherclon; 
porém nós, a quem Dons mais altas glorias talha, 
ir-nos sev:mclijar nos gosos da gentalha!. . . 
que Yorgonha ! Alce :1 monto ás altas r egiões, 
onde nos fazem c:ôrte Homoros e Camões, 
um Catito, um Lucena, uns genios appolineos, 

1 como um Virg ílio, um Pln;r1ro, u:11 Soneca e dois Plinio :5 . 
j E:ltre esses immm·ta-::s ... . 
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HENRIQUETA (á parte) 
Que já morr.eram .. .. 

LA.UllA 

. Tem 
ú farta onde um progo.r, como eu e n ossa mfie, 
a sua vit amqmft' : oloja, ou tire á. sorte 
mu que m:ti~ a namore, e tome-o por consorte. 
Que orgulho ~ PoderR, dizer um dia ent~o: 
esta. obra e filLn minha e filha de Platão: 
Platão, ou qu:< lqn<> r outro; o nome pouco importa . 

HENRIQUET.A,_ 

~.lo h~ nadtt llH•lhor: cnsar oom gente morta t 
LAURA 

A glorb, é y j v;t !l(•mprc; e a mente feminil 
não lhe tem mouor jus que a alma varonil. 
Não vê a no!iett tn fle ? nfio v{l a nossa t ia? 
11<10 me vê 11. mim propria? Accorde da apatbia; 
não desdiga c];~. J'U \ia . A mãe, já conquistou 
r eputação de aalJia ; eu conqui stando-a estou; 
a tia faz por eJl ;~.. ) e inda que mais cm·tinha, 
<..'<>pero h a de a lcauçal-a . Então, Henriquetinha t 
;.;.Jffre-lhe o cora(;rlO não pôr o nome seu 
entr e os das immortacs d'estc immortal Lyccu? 
A 'page! que' dosdoiro 1 

HENRIQUET.A,_ 

E scusa de esfalfar-se; 
a. mim não tUC e:ouvence . Expuz-lhc som disfarce 
quanto sou ignorante, e folgo até de o ser. 
:Nâo me fl.z, fez-Jne Deus, nrw me hei de desfazer . 
A man2, a tia 1 a mn.e, ser!ío de esseucia etherea; 
cu brutiuha pertenço ao mundo ela materin . 
Casar com um bom em vivo, agrada-me, que quer? 
~ão podendo ser s::tlJia, aspiro a ser mulher. 
Citou-me a no~sn mãe; sem quebra no r espeito, 
cl..igo-lhe que i mi tal-a ambas te:nos a peito: 
<t Imma, e:n snpioncia; eu cá em me casar. 

LAURA. 

Imite- se o gne t\ bom, j amais o qne e desar; 
Diga-me cú : 8e a mãe tivesse a desventura 
ele claudicar de um pé como ~ssa creatura 
chamada a Lu. V alicrc, c como o grão Tyrteu, 
o vate que a 1-Icslienia os fumos a.bateu, 
dever íamos nów g ueLrar uma canclla , . 
e suppor mui t:o airoso o cochiar como e !la? 
Se Homero olhos não t inha, c t inha um só Camõe•, 
hei de eu invcj:u·-lhe isso, ou o genio elas cançõQe? 
(JJ'go se a mãe cnsou, se teve esse descuido, 
sigamol-a no mnis e nisso não . 

HENRIQUETA 

E eu cuido 
que, se ~· p0fJ:';0 iwitar, e nisso e em nada mail!i. 

LAUR.!.. 

Sentir un icamcn te instinctos animR.es t 
Poder voar cCJm() aguia, e encher d'assombro os povos, 
e preferir á. gloria. um ninho ... palha c ovo• l 
Cae-me as facH no chão de ouvil- a . 

HENR IQUETA 

Mas, se a n~e 
tivesse recnsarlo (J anninhar tambem, 
a man::t Laura e eu, não tínhamos nascido. 
Então bem Yê que se eu a casar me cleciclo , 
é porque assim talvez poderão vir á luz 
dignos ela ti:t L aura alguns sabios de truz . 

LAURA 

N~i.o tem cura . j{t Yejo. 
HENRIQUETA 

E não . 
LAURA 

Póde-se ao meno!S 

saber quem é que Armida em seus jardins amenos 
tenciona. endeusar? 

HENIUQUETA 

Não percelÃ : quem é .... 
o que . .. . não percebi. 

LAURA 

Ser nec cssario até 
dosla~ar-lhe em vulgar os tropos e ai! figuras! 
Não leu Quintiliano, agora. anda. ás escuras. 
Desejava saber o nome do feliz, 
que a r ebelde ao parnaso optou por seu beliz. 

HEKRIQUETA 

Quer dizer: o meu noivo? 
LAURA 

Em prosa é isso . Creio . .. . 
que não será o Jorge? 

HENniQUETA 

Acha que o J orge é feio ? 

Nem bonito. 
LAUl~A. 

HENRIQUE'rA 

Sem graça? 
LAURA 

Assim assim. 
HENRIQUETA 

Não tem 
meritos pessoaes? não é illnstre ? Bem. . 
Sondo tudo isto aasim, não sei de que se forgc 
esse não crer que seja o meu eleito Jorge l 

L~URA 

Não é mister forj ar: cuido que não ba jus 
de usurpar o que é de outra . 

HENIUQUETA 

E' claro como a luz. 
LAURA 

E como a luz tambem a toda a gente é claro, 
que em mim viu Jorge sempre o idolo mais curo . 

. ÍIENRIQUE'rA. 

Mas ídolo de bronze. O pobre adorador 
conheceu que baldava o incenso, os ais, o ardor; 
ou, por fallar mais chrto: vin que neto era a mll.na, 
quem j amais baixaria à ser com elle humana. 
Filosofa l:lublime, e entregue ao Lucio Anneo, 
poz toda a sua gloria em fugir elo hymeneo ; 
e bem alto clamou que t inha por doidice 
casar-se uma mulher, 0omo o tal homem disse. 
Portanto, ou se prefere : e~·go ••.• (lá foi latim) 
J orge não lhe conYcm, mas convem J orge a nú m. 

LAURA 

A razão, men3 divina, a quem devemos culto, 
impo" leis ao carnal, prohibe-lhe o tumulto; 
mas não tolhe á mulher incensos acceitar, 
quando um rendido amor lh'os queima em sou altar . 
Soft't·e- se a adoração, sem se admittir o aggravo 
de propor-nos um jugo o nosso proprio csera,·o. 

HENRIQUETA 

Eu nunca probibi que a tantas perfeiçoe,~ 
Jorge rendesse culto . Hoje as acloraçoes 
mudaram de deidade: o que L aura regeita 
não lh'o usurpa Henriqueta~ offerece-se-lhe, aceita . 

LAURA 

Num despeito d'amor o que é que se não faz? 
Se a cles~:çii.o ele Jorge a ufana , a satisf.,z, 
porque lh'o trou.'\:e aos pés, talvez que noutro i:. s~::>.nto 
elos seus ele nc,"Yo aos meus revôe esse inconst.tmtc. 
Não é bom fiar tanto . Aomle o fogo ardeu . 
sempre um brasiclo fica . O dito não é meu, 
é ela rainha D ido. 
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HENRIQUETA 

Ora essa ! eu não duvido; 
basta a mana dizel-o, escusa citar Diclo. 
D e f~tm-os não sei; sei que me protestou 
fedehdade eterna, e que t~anquila estou . 

LAUR~o\ 

Se á falta elo lilaber que vem da experiencia, 
.a mana lê~ mais, t eriR- mais sciencia; 
não ~teria t~ crente em juras de quem fez 
iguaes YQtos a outra. 

HENRIQUETA 

Enganar-me-ha talvez 
se n ão se eno·ana a si. Mas lá vem elle. Estamos 

o . 
a tempo de o saber por elle propno. 

--~---

PALESTRA-LITTERARIA 
I 

H a muite q~Jem r eprehenda a leitura elos romances, por 
inut il e quem a conclemne, por nociYa; funda:!l-se os que a 
(' -'n.;;u~·am como clespresivel frivolidade em que sendo o ro
ht.lüCe uma historia imaginaria, tecida d'acontecimentos, 
que ou não tiveram existencia, ou se existiram foi de modo e 
~m circumsta.ncias muito di versas, nem póde clesenvol ver-se 
a rasi:w nem enriquecer-se a memoTia, nem finalmente ador
nar-s ~espírito com aquelles ouropeis da phant~s~a, bri
lhantes, emb01·a, mas de trw pouco valor. como as JOias fal
s ~ts, de cujo preço decide a moda. Apoiando-se no mesmo 
p~ncipio, acrescentam mais, que nem sequer ao coração apro.
Yeitam os bons exemplos que por ventura se nos deparem Rlh , 
pois que havendo a antecipada certeza ele que ;;ucl? é fa~n~.la, 
ser:io cstereis as commoçoes, norqu , logo apos etlas Yira a 
r eflexão cléstruil-as; e que pm~ tudo isto não podem similhan
tes leituras ter outro prestimo, senfto desenj oar os tédios eh 
occiosicla.cle, á custa d'um mais elevado e mais fecundo em-
prego elas faculdades do espirito. . . . 

E is como discorrem os menos enraivaà.os mumgos elo 
romance--os que se limitam aclespresal-o, por desv!l.lioso para 
~ instrucçrw e para a moralidade . . 

Os outros, os que o escoa).mungam e perseguem como 
corruptor dos bons costumes e fonte copiosa de quedas de
plora veis, de grandes infortunios para a socieclad{l e para a 
família, esses qnerem encontrar na propria ind.ole do romau
oe a nascente elo veneno que vae combalir os corações e em
pestar as almas; pois que, dizem. elles, sendo o nmor a paixão 
fundamental das novellas-não o amor casto, nfw o suave e 
quieto sentimento que torna leve e ele rosas a cadeia conju
g al, nfw o energico, e dedicado, e sancto affecto do coração 
das mães, não a doce ::dfeição de irmãos, nem a 'respeitosa e 
anoravel obecliencia elos filhos, mas aquella paixão formicla
vel, exclusiva e cega, que apodemnclo-se d'um espír ito o al
hícina e atira muitas vezes por temerosos precipicios~e que 
sendo o fijOZO matérial a essencia d'aquella frenetica c impe
t-i!osa paixão, d'ahi vem a pintura de scenas lascivas, embora 
Yelaclas com transparente veo, o que mais seduz ainda e mais 
excita o desejo; de quaé!.ro licenciosos com moldura doirada 
pela imaginação; ele luctas violentas e immoraes entre a pai
xão e o dever, luctas em que as armas ela rasfw são cleffezas 
é substituídas pela artilheria grossa cl'um sentimentalismo 
exaltado . 

E ele mais, que desej ando o romancista fugir elo com
mum, elo trivial, para melhor estimular a curiosidade e 
captivar a attenção elos leitores, procur a sempre descrever a 
paixão nos seus ímpetos mais arrojados, quando comprimida 
rebenta, e se precipita despedaçando tudo o que se lhe op
põe. E stas pinturas ele sensualidade es quisita, _ele morbidos 

dele~tes, _de ~orpes victorias ~falsos he roisJTil}s, tudo, ist o, j::í 
ele s1 mm to 1nsmmante e pen g oso, aclornad®í aonL os at avi os 
cla·lingoagem e do estylo, acende o in..-fl.ammnvel:enthusi: 1smo 
d_as mulheres, e er..n g eral da gente moQ<t, qpe.é·q;n.em or< lina
namente se entrega com mais soffreguidãma,tao& rcitru ·as, ·e 
que levados pelo desejo da imitação, forc&jam, transph mtar 
para a realiclade aquellas phantasiosas chineras qu.e lhe s en
tristecer!l.m o juiso. E cl'ahi provém tan11asJou.cc;;i·as clfJ todo 
o genero e até crimes. 

A' parte alguma exageração na.s ~MUSC<]}I0Ddas, seria 
desacerto acoimar estas accusaÇóes clEJ ~mpletam.ente falsas 
ou injuetlJ,S. Devemos lisamente confe!'lBar que:todas ellas pe
sam, não sobYe o r01nance, mas sobre mu:itos.liv:t·og que pm· · 
ahi oon·em com aquelle t itulo nsurp~. 

. São deveras tudo aqu.illo uns tP.t!S srufapa:teis litteral."ÍQ:. -. 
chamados ?'Omance de emo.edo. E stimufar vivamente a cur 'i.o:::s:- . 
clade por meio de historias phantas;h{;as é o. fun a que põ.wn 
mira, e para o attingir desfeitea..rn t;orajosmnente-o bor.1 :,.en
so, com tanto que seja isso necessa;:do par?.. a 1:u·didura cl''ttma 
narraçi\.o muito alabaryntada de in.cidentes imp:revistr;s._ 

Tanto nas scenas, como nas, figuras,. como em tucl~. não. 
ha, ahi que procmar naturalitfade; as situaçOes são. qua-si 
sempre estrambolicus, os can>"ctere d'umr. extr av2gancia. 
e clesigualdacle pasmosas , as paixões rônnaclament.e rtbsurdas, 
finalmente, se a tacs liVTos falta o merito da boa limguagem. 
ou elo stylo, (e a quasi toüos falta) não vale ma5'S de' que· 
aquelhs a.ntiquissimas historias do P edro Muzart e do J oii.-o. 
Ratão, com que as nlfl.es e criadeiras entretem as· cre:m~as· .. 

E ainda quando taes escripto. nilo passam d'um dosfi~ 
lar de personagens, de scenus disparatadas, tndc engl'ftz::t
ado de modo que fo~·mem um desproposito de duzm:tas OlL 

trezenhs paginas, não é grande o mrtl; passam s~m dei
xar o ~nenor Yestigio _da sua existencia, e o nltr~o;e que fi~ 
zeram as boas lettras vm'-- pm-o as tendas, recortando-os em 
cartuxos . IVIas é que uma parte d' elles ' rocuram na devassi
dão o estimulo da curiosidade, e expõe abertam(Ulte a immo
ralidacle sem disf~rces, grosseira, orgulhosa e pestilenta! 

Pois nào são estes ainda os mais perigosos, por que o 
fartum que trascr,lam afugenta o:; espíritos delicadoa e sàos, 
e quem os procurar attrahir pelo cheil'Q ta pochidão, e que 
j:'t leva a alma. derrancada. Iudiúve1mellte mais traiçoeiros 
sllo os que recamam le flm·es o Yl.l1t.o hediondo do vicio, oa ... 
que sabem encobrir com a de~icado:o;a da. phrase a gros e:da 
da ideia, com os primores e elegancia do stylo a defonnid~
de do discurso; esses sim, que reduzem pela bellcza e~te
rior; é perfumado o veneno que e:xoalam, ~ a gente só dá 
conta ele que faz mal aspirar aquella fragancin, quando já 
sente conv1_cl<lões e agonias. 

Todas e11tas composições indignr.s de se appellidarem 
romances é que sfta de verdade 1·eprobensiveig e condemmt
veis: foi, sem duvida referindo-se a ellas qne um elos ngssos 
mais fecundos e aprimorados romancistas disse: cdvfal ha
((j am os sacerdotes das letras derrancadas que vendem pe
ll onha em lindos crystaes, e desflomm as almas em lnxu
((riante fiorescencia da sua primavera. O mau romance tem 
«afistulado as entranhas cl'estc pai ,~. Não ha fibra direita no 
~coração ela mulher que bebeu a morte, e peior que a morte 
«-algumas dezenas ele gallicismos no que por ahi se ellcrevc 
«e copía. O anjo ela innocencia foge de certos livros como 
«os editores de certos authores. A candura virginal de uma 
«menina. ele quinze annos é a coisa mais equivoca d'este 
c:munclo, se a menina lê1· cousas em que os pe~lagogos elo 
~coração a ensinaram a conhecer -se, antes que a experiencia 
«a doutrinasse.)) (a) 

Tudo isto é verdade pura, inclusivú a protervia dos 
gallicismos ; advirta-se porém que o author das palavras 
allegadas muito claramente especifica o mau :romance, pois 

( a:) ANNOS DE PROSA-Discurso p;-oeminal png. 7. 
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que o bom, o legitimo romance nem é indifferente para a 
instrucção, nem pernicioso para os costumes. 

Não occultamos que ainda n'este se dão :is "\·ezes mui
to deploraveis desvios; mas devemos lembrar-nos que sue
cede outro tanto com toda casta de livTos. Pois não ha 
muitos que em nome da raz:lo propalam· um materialismo 
insensato, negam a immortalidade do espírito, e até a exis
tencia de Deus? E ha.vemos por isso condemnar o estudo 
da philosophia? Não decerto, que é uma sciencia nobre e 
utilissima; e. leva o homem pelo conhecimento que lhe dá 
da dignidade da sua origem e grandeza do seu destino; me
lhora, aperfeiçoa, civilisa a humanidade purificando-lhe as 
crenças e instruindo-a como por ella se devem conformar 
as acções humanas. Seria bem grande e bem fatal clemencia 
fazer secar este manancial copioso, só porque malevolos em
peçonharam algumas das muitas fontes por quo elle se der
rama: o que a boa razflo aconselha é que avisemos os in
cautos e os temerarios;para que ·não vão alli matar a sede 
(lo saber. 

O que dissemos ácerca da pbilOBophia tem applicaç.ão 
a todas as demais sciencias, á historia, á economia, á phi
sica, finalmente porque em todos os maus livros introduzem 
erros de consequencias t:.~.nto mais funestas, qnapto maiores 
forem os beneficies que da verdadeira sciencia promanam. 

E' ainda isto mesmo o quo se dá com a litteratura em 
geral; muitas das suas obras silo corruptoras, diBSolventes, 
pessil'nas; mas ella de si é muito prestadia e civilisadora 
pela grande e benefica influencia que exercita na formação 
dos costumes. . 

Pelo que toca particularmente ao romance, a mais po
IJolar de todas n.s formas Iitterarias, tentaremos n'outro arti
go demonstrar que longe de ser um elemento corrosivo nas 
sociedades modernas, como muitos pensam e dizem, é, ao 
contrario, um dos agentes mais energioos do progresso 
moral. 

DELFBf D'ALMEIDA. 

REVISTA DE BRAGA 

1 .0 de janeiro 

E sta terra é pouco azada para dar assumpto a uma re
vista quinzenal, e eu mal talllitdo para o mister de revistei
ro. J á fiz a experiencia in anima villi da minha inaptidão 
para este cargo,,mandand? pa:·a um j?rual politico, que pa
ra honra e aloria da sandlCe amda existe, uma carta-folhe
tim cujo feitio me ~usto~1 ~uito .trabalho. ~muitas vigílias. 
Ao cabo saiu-me uma coisa mommada, tnvul.l como um pro
o-r amma e indigesta como chocarrice de almanack jocoso. 
"' Á vista d'esta desaraçada estreia resJlvi, ao r evez do 
commum dos escrevedo~·es, mudar de rumo. Mas, como j á 
estava de cima que eu produzisse mais um documento de 
minha neo-ação para as letras , adveio uma circunstancia 
imprevist~ que me demoveu d'esta determinação. Vem aqui 
'a molde c;ntar ao leitor uma pequena historia. 

Quando eu era menos apegado ao lar e menos devoto 
dos penates estive n'uma villeta onde conheci uma menina 
notavel pelo' seu espirito e entendimento alumiado. 

Como lhe não fallecessem os bens da fortuna.foi r eques
tada pelos primogenitos das cazas m~is gradas da terra; 
mas esta P enelope sem Ulysses, r ecmando desacerto, por 
muito tempÓ vacillou na escolha. Porem. 

. Tôute âme est smm· d'une âme : · 
nie~ le; c:·é~ ~;,. couple et les fit homme et f emme. 

dicnlo como um incroyable do Directoria. Mas em compen
sação d'estes pequenos defeitos calçava luvas cor de cana 
frisava a miudo a ondada cabelladura, tinha um cavallo al~ 
fari~; em que se escarr~nchav_a com ~Igt:ma graça, trajava 
ao r1gor da moda e chemtva a mantmgmlha que trezanda
va. Ern em fim de c01~tas um janota por d'entro e por fora, 
de popa á proa. 

Para um conqui~t.ador adorna-do com estas prendas não 
ha. coração invulneravel ainda que armado de ponto em bran
co pelas mais acrisoladas virtudes. 

Derivft.raru mezee e dias sem que estes innocentes o-a
la.nteios dessem em que fallar; oom tudo, como o demo n~n
ca deeaproveit~ maré de espirita.r nas creaturas improvidas 
maus pensamentos, lembrou-se il tal menina de fazer do 
seu amante um poeta. Era querer metamorphosear em Hy
pocrene uma s(mtina. O l\lllOr porem hade ser sempre o ven
cedor dos v~ncedores e Cupido o rei dos deuses. O maganão 
fez-se poeta. Mas que poeta! Os seus versos que nem n'um 
sarau poetico de Coimbra teriam acceitação, eram ca pnes 
de indignar o paciente animal de Sancho. E que monsÚuosa 
fecundidade! _Nunca mais houve u 'aquella terra festa on 
anniversa.rio, que não fosse profanado pelos guinchos da tal 
a..>·pia.. 

P ergunto agora. Sobre quem deve cair a responsabili
dade d'aquella calamidade publica? Eu tenho para mim 

- ' que se n:w fossem as travessuras do amor, o meu heroe nun-
ca ultrapa888.ria. as extremas de uma tolice iuoffensiva. 

Muito acertad11mente disse Pelletan que.. em todos os 
grandes acoute<limentos ha uma mulher . · 

E stá a<mbado o apologo. Falta só destrinçar d'elle a 
conceituosa moral. Eu estou no caso do referido poetastro. 
Com a differença, que eU e foi o brigado a fazer versos por uma 
fada, eu a fazer revistas por um geuio. 

P a880mos ás novidades. 
Quanto a litteratura, se não estamos em anuo de fome 

tambem não vivemos em anuo de abundancia. Sei que s~ 
está publicando n'uma folha de Lisboa um romance OI·io-i-
nal d'um escriptor d'ésta terra. "' 

Já ouvi fazer más auseucias .d'este escripto: eu porem 
que, não por immodestia, mas por conveniencia propria' 
não me levo de juizos alheios, só depois da leitura d'ell~ 
exhibirei o meu parecer que, se não fôr bom, hadé ser 
sincero de vez. Amicus Plato; sed mugis etc. • 

· Está tambem no prelo e prestes a vêr a luz publica 0 
Alrnanack familiar para P ortugal e Brazil. - Orça por oi
tenta·o numero dos collaboradores d'este liVTo. Os nomes 
de alguns d'estes só per si bastam para lhe dar cabida nos 
gabinetes dos homens de letras e na3 bibliothecas dos mais 
escrupuloscs collecciouadores. Aos analphabetos assaz o re
commenda o titulo. Dizem-me que é illustrado, como é 
moda dizer -se, com algumas gravuras e dois r etratos- o 
de Camões e o de Gonçalves Dias. Já tive occasião de ler 
as primeiras paginas cl'esta publicação: e, se por ellas se 
pode fazer digna estimação da obra, fio-a como a melhor 
n'este genero. Braga eleve ser reconhecida aos emprehen
dedores cl'esta _tarefa, pois que d'ella lhe vem não pequena 
gloria. 

Entrou ha dias uas.cadeias d'esta cidade uma mulher 
por haver posto em almoeda a virtude angelica cl'uma filha 
de riove annos. 

Não vejo n'isto siug~aridade que. maravilhe. J á ne
nhuma torpeza nos deve arrancar um smcero oh! de admi
ração . Bem_ diz o nosso Rodrigue~ que o mttndo está podre! 
E que hediOnda e afistulacla podndão o come! 

N 'um bello dia deixou-se asir dos laços amorosos, que 
lhe armou um guapo moço, que demorava á cerca. Era el~e 
obtuso como um pedernal, fallador como um advogado, n -

Ainda agora me vi com aquelle venerando velho. Que 
louco amor elle tem aos livros! Estremece-os com entranhas 
de pai. Chora-lhes o abandono e o desprezo como se em 
cada 1m1 d'elles esti,-esse uma mulecula do seu bom cora-
ção. 
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Quando me tocar a Yez de deputado hei ele lêr no tem
p~o das nossas iiberclades p~1trias o seguinte proj ecto: 

Proponho que a bibliotheca ele Br aga seja vendida ao 
fii.zcclor ele fr igideiras, em que co~correrem Inelhores habi-
1 ituções. 

§ 1.0 Os livros serrw empregados oomo co~bustivel 

mais se reedificassem. E sobre as ruínas compl::maclas do 
eclificio mandou levantar mn padrão alto com letreiro que 
declarasse o horrendissimo caso ! 

-Assim se fez . 
O meu manuscripto foi datado em i 720. 
N'este tempo existia uma Praça ao pé- das Olaóas . 
As casas do doutor Antonio Homem tinham enchido para afoo-uear o forno. · 

§ 2}l Para escarmento de futuros bibliophilos com 
l t,ti.mo feixe ele livros será enfornado o bibliothecario. 

o toda a áren da Praça. N:ío sei se ainda existe o local deso
cupado . 

Fica revogada toda a legislação em contrario. 
Para que servem os livros? · 
Que se hade fazer cl'um homem de talento, de probi

dade e pobre? 
• • • 

Pll /ECEPTOR INFELIX· 

Assim foi chamado o lente ela Universidade, doutor An
tonio Homem, que a inquisição matou em 1624. Da oon-
1'ema que tenho manus cripta e foi publicada nos n. 0' 3 e 4 

~ do-; l1~tiquario Conimbricense, não se colhe a edade e a filia
' 'i o do c< professor infeliz ; )) mas as no !;a!;) que marginam a 
; , ,~ença do meu 11Is dizem que Antonio Homem, quando foi 
p_, ..tssinado, teria sessenta annos, e era alto e bem disposto. 

Foi filho ele Jorge Vaz Brandão, christão novo, e de 
, ta mulher que era filha bastarda ele Gonçalo Homem. E ste 
Gonçalo Homem foi filho ele Gil Homem, d'Avciro, e de sua 
rrimeira mulher Brites Nunes , 'filha de Gonçalo Nunes Car
c~ oso chamado cw ricf> d' Aveiro)), todos pessoas nobilíssimas. 

'Antonio Homem Brandão (e não Leitâo oomo equivo
ndamente diz Francisco Freire ele Mello na sua Represou
i' ' ':rw ás cortes impressa em 1821 contra a I 1qnisiç::o). D o· -
t:),·o:H;e em canones, foi lente de prima na, univcrsidRdP c 
conego doutornl da Sé de Coimbra. Accusado de presidir 
ás c.Jrmnonias dos jejuns dos jucleuB em sua proyria cüza c 
(:e .crimes d' ou h a ordem oflensivoB dl>t dignidade homana, 
in,;istin contumazmente na negativn,e foi por t anto queima
elo. 

Ergueu-se o pad;:iio commemorativo, architectaclo com 
duas pedras quadrilongas sobre-postas. 

A pedra cimeira cahiu em 1705 d'uma maneira h agica 
e anda para commentario5 supersticiosos. E não se fizeram 
poucos. Passon assim: 

Em maio d'aquelle anuo, fe11tejando os conimbricenses 
a r ooleiç1io do Geral de Santa Cruz, transitavam pelas Ola
rias un11 ma.'lcarad~ trnan€ando. Um d'elles, beirão, estu
dantil de medicina c christfw novo, a.partando- 13e dos ou
tros, foi abraçar-oo á colunma. Eis que a pedra de cima rue 
sobre elle e o mata, sem lhB dar tempo a proferü· palavra. 

Não sei se a pedra foi r eposta, nem quando o padrfto 
foi demolido. Pódo ser que elle estoja formando parL d'al·
gnma pa.re lo das casas viBinhaB. Pois, SD viesse a ser des
coberto o pacl.rw cl'Anwnio Homem, não sei que r elíquia 
phen.icia ou romana lhe grmhaa5e em quilate archeologico. 

O doutor infeliz foi canonisado entre os reus correli ·
gionarios. Os hebreus de Lisboa intentaram crear alli 
uma irmandade de Santo Antonio com o ;-elhacaz pro osito 
ele adorarem clancle5tÍ!liH1J·:mto o seu santo , zombanJ.o as
sii 1 do outro homonymo do alend~trio catholieo. Descn ·
briu-sc-lhcs a tempo a malícia , e n:lo vingaram a r.1:mh-os:1. 
devoçfto. F oi botn! Forto escandalo! 

Er~"m mailo m;uac" csL·i ca.nonÜ;a.;_;OOa entre a gente 
h ,hn1ica. J-á Antonio Homem na sentença ó accusa(lo de ter 
em sua ca~a um retrato do C!.pucho portuguez fr. Diogo 
da Assumpçi'..o , gue i inlm ><ido queimado tamoomjud.:tisantc 
em 1603. O rotaLulo descobria- BC e m·a inoonBado na~ ceri
monifls doe j ejullil jw1tú coll. 

D'o,.,t-B fr. Diogo durei breve notieia no B.umero · se- ># 
Ordenou, além cl'isto, a inquisição quo ail OOíill.il ele .Â.Ii.- guinte. 

t onio Homem se arrazas~em e scme:::,ssem ele sal, e nunca C. CASTELLO- Il!lA:s-CO. 

EXPEDIENTE. 

Temos designado publicar este per iodico nos dias 6, 14, 22 e 30 de cada mez. No proximo fevereiro, o n. o 4 sabirá 
no nltinio dia. Força-nos a estes prasos menos convenientes e ajustados ao costume, a difficuldade que encontramos em 
faze;:· tJ:ansportar nos caminhos de ferro francezes os figurinos, visto que l~ os não aceit.a.mm. Esta é pois a razão que 
i mpecliu a sabida do figUTino n'este numero. Publicru:-se-ha com o 2. o 

Assigna-se a Ga~eta Littem1'Ía no Porto, no escriptorio da administração, rua do Almada n. o 171 - em Lisboa., 
na livraria do sr. Campos Junior, rua Augusta n. 0 77 a 81; em B1·aga n a do 1n'. Germano Joaquim Barreto, em Coimbra 
na do sr. J . Augusto Orcei; em Lamego na do sr. Francisco Marqcss da Rocha e cm Aveiro em c.asu do Sl.". José ~t:l. 
ria da Costa Azevedo. 

1' ~ O PO]}TO, S8l)1Bstl·e • 
P A.M. A:s P.ROV'nWIA.S ( ú·anoo de porte) semestre •. 
BRMU. » }) D 

1S;400 - por an.M 
1$520 ~por armo 
1$900 ~ p::tr anno. ' 

• 2$600 
• 2~840 

3$600 
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